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			Orientação profissional: passo a passo

		


		
			Apresentação 

			Apresentação da 1ª edição

			Este livro nasceu da necessidade de organizar em um só documento a experiência de muitos anos de trabalho com orientação profissional. É fruto também da observação das necessidades de nossos alunos de conhecer, de forma didática, o roteiro de teorias e técnicas que ao longo desses anos foram trabalhadas e revistas, sendo adaptadas para novas demandas, novos tempos, para os jovens que buscam a orientação profissional.

			Foi com a minha própria história que vivi a primeira experiência com escolha profissional. Nos idos dos anos 1960, a psicologia era uma profissão que começava a despontar como uma opção, e as profissões mais destacadas eram as três mais conhecidas: medicina, engenharia e direito. Poucas ainda eram as mulheres que faziam uma faculdade. A maioria fazia o curso Normal – que correspondia ao ensino médio, e que habilitava professores para o ensino fundamental/primário. Os cursos universitários mais escolhidos pelo sexo feminino eram aqueles voltados para o ensino, como letras, geografia, história, filosofia, além do curso de direito. Muitas dessas mulheres se tornaram grandes expoentes em nossa sociedade, como professoras, poetisas, romancistas, filósofas e juristas. Eu adorava literatura, então já era certo o que faria: clássico no curso médio e letras como curso superior. Clássico era o nome oficial que correspondia às humanas no segundo grau ou ensino médio. Eu não poderia imaginar, na época, que Literatura tem tudo a ver com psicologia. Ao ler Machado de Assis, Eça de Queiroz, Balzac, entre outros, comecei a me encantar com a policromia das personalidades e a dinâmica das relações humanas, com a psicologia da vida cotidiana. 

			Isso me interessava, e foi buscando conhecer o que existia no mercado das profissões e reconhecendo os meus ideais, sonhos e possibilidades que acabei encontrando a psicologia.

			Tempos depois, início dos anos 1970, trabalhando em uma escola de São Paulo, me vi diante do desafio de orientar alunos de colegial/ensino médio para suas escolhas profissionais. Nessa mesma época, tomei contato com a proposta de Rodolfo Bohoslavsky, e o trabalho que ele desenvolvia na Argentina. Bohoslavsky chegou a ministrar cursos no Brasil, mas faleceu ainda muito jovem, no início de sua carreira e do sucesso de seu trabalho.

			A Faculdade de Psicologia da PUC-SP, nessa ocasião, vivia uma reformulação de currículo, e eu, professora na cadeira de Psicologia Social, passei a coordenar o Núcleo de Orientação Vocacional, até os anos 1980. O núcleo era uma proposta teórico-prática em que os alunos, além das aulas teóricas, desenvolviam um atendimento na clínica da PUC-SP ou em escolas da rede pública. O Núcleo de Orientação Profissional da PUC-SP propiciava aos alunos a vivência da dialética existente entre a teoria e a prática. Essa experiência foi por mim apresentada no Congresso Internacional de Psicologia realizado em Munique, Alemanha, em 1978, e no artigo “Orientação vocacional – uma experiência educacional”, publicado no livro Ação de Psicologia na Escola, de Elcie A. F. S. Masini, Editora Cortez e Moraes, nesse mesmo ano.

			Centros de ensino e pesquisa desenvolveram e desenvolvem até hoje trabalhos de orientação profissional seguindo, em parte ou in totum, a proposta clínica de R. Bohoslavsky. E assim, a proposta atuarial baseada em resultados de testes psicológicos, que era, até então, a forma de se fazer orientação profissional, foi revista e reformulada.

			Muitos trabalhos na área surgiram desde então. Hoje temos uma associação brasileira que congrega os orientadores profissionais, a ABOP, revistas científicas sobre o assunto, congressos, encontros e debates consistentes sobre esse tema.

			Mais recentemente, participante do mundo globalizado, a orientação profissional também aparece em sites na internet, através de institutos que desenvolvem trabalhos nas áreas. No ano de 2000, numa parceria com a PUC-SP, desenvolvi o conteúdo e a metodologia do programa de orientação profissional on-line, que foi colocado em rede, atendendo mais de dois mil jovens brasileiros via internet. O relato dessa experiência encontra-se no artigo “Orientação profissional on-line – uma experiência em processo”, publicado na Revista Brasileira de Orientação Profissional (2005- 6-1, p. 63-74) e no site www.mariaelci.com.br.

			A orientação profissional desde sempre teve como característica ser um campo de estudos e trabalho que engloba aspectos da psicologia, bem como da educação. Hoje, ela se expande até a área de administração, com o planejamento de carreiras, e também de aposentadoria.

			Nesses trinta anos ou mais, o contexto mundial também se transformou. Se, por um lado, surgiram inúmeras profissões e cursos, por outro lado o mercado de trabalho parece ter sofrido um estreitamento de oportunidades. Há um ajuste ainda por acontecer entre as novas profissões, solicitações do contexto social, fatores econômicos e as buscas pessoais de realização no trabalho. 

			É nesse contexto que se formam os orientadores profissionais, e é nele que as pessoas de diferentes idades buscam a sua orientação profissional. 

			Ivelise, mais jovem, bastante ativa, tanto no meio acadêmico quanto como psicóloga orientadora, eu conheci no NPPI, Núcleo de Pesquisa em Psicologia e Informática, da PUC-SP (atualmente: Janus, Laboratório de Psicologia e Tecnologias da Informação e Comunicação), no início do projeto de orientação profissional via internet. Enquanto minha visão é histórica, com referência às experiências vividas, Ivelise traz a força jovem do futuro. Com ela, aprendi muito do mundo virtual, das novas linguagens usadas pelos internautas. Ivelise também é aficionada por C. G. Jung, como eu. 

			Buscamos, neste livro, Ivelise e eu, trazer de maneira prática os mesmos ensinamentos e princípios de Bohoslavsky, ampliando-os com as novidades do mundo de hoje, e recheando-os com a nossa experiência do dia a dia, na clínica, em escolas, faculdades ou na internet.

			O livro está estruturado para auxiliar o orientador, passo a passo, no processo de orientação profissional, através dos três momentos da orientação profissional, com reflexões e atividades práticas em cada um deles. Pode ser usado como livro didático em cursos de graduação ou pode servir como guia para os que estão iniciando na carreira de orientadores profissionais. Também é útil para o orientador profissional já experiente que queira trabalhar com as técnicas apresentadas neste livro. 

			A carreira profissional é resultado de inúmeras escolhas que a pessoa faz ao longo da vida, de oportunidades e travessias. A orientação profissional acontece em determinado momento dessa jornada, e, muitas vezes, esse é o momento crucial. Nós, orientadores, não podemos nos furtar a uma reflexão mais ampla sobre a questão da escolha, ainda que o processo de orientação profissional seja focado e objetivo.

			Essa reflexão está em nossas leituras, na observação dos acontecimentos, na atualização dos nossos conhecimentos e no desenvolvimento de um olhar não só para fora, mas para dentro de nós mesmos. Esperamos que este livro contribua para esse processo.

			Maria Elci Spaccaquerche, 2009

		


		
			Apresentação DA 2a edição

			É com alegria que estamos apresentando a segunda edição deste livro. Aproveitamos para revisá-lo e atualizá-lo. 

			Temos trabalhado com este livro há alguns anos, como básico para cursos de orientação profissional em cursos universitários. O resultado tem sido bom, pois o livro se mostra adequado para quem começa os primeiros passos em orientação. Também temos utilizado em cursos de especialização, por conta das novas técnicas, o que nos tem ajudado a rever aspectos que poderiam ser aprimorados. 

			Além do uso de professores de cursos universitários, tivemos notícias de coordenadores de escolas, em diferentes lugares do Brasil, que utilizam o livro para seus trabalhos, e que também nos ajudaram a avaliar o livro para esta edição.

			Nela incluímos uma nova atividade, advinda da metodologia do Design Thinking, e adaptada por Ivelise Fortim. Também incluímos algumas novas formas da aplicação da técnica de R.O., outras adaptações necessárias para as mudanças que tem ocorrido nas profissões e no mercado de trabalho. 

			Desejamos a todos uma boa leitura, e que as atividades e técnicas apresentadas aqui possam ser bem utilizadas. 

			Maria Elci e Ivelise 

			Setembro de 2014

		


		
			Apresentação da 3ª edição 

			Esta terceira edição que apresentamos se fez necessária. São mais de dez anos desde a primeira publicação. Em uma década, muitas coisas aconteceram, principalmente nos tempos acelerados em que vivemos. 

			A pandemia de COVID-19 trouxe muitas transformações, modificando de forma significativa o modo com que vivemos e trabalhamos. Houve uma grande aceleração tecnológica em todas as áreas do trabalho. Essas modificações que se iniciaram no período pandêmico trazem transformações que ainda não são mensuráveis, mas já sabemos que propõem uma nova forma de nos relacionarmos com o trabalho. 

			Outro ponto importante é que as escolhas profissionais se tornam cada vez mais um ponto de partida para muitas escolhas posteriores. Os cursos universitários ou técnicos tornaram-se bases para caminhos profissionais bastante diferentes entre si, e portanto a aprendizagem da escolha, como sempre denominamos o nosso processo de orientação profissional, torna-se fundamental. Os jovens e, sem dúvida, todas as pessoas farão inúmeras escolhas profissionais pela vida afora, por isso o processo de aprender a escolher os ajuda na reflexão de um caminho que será iniciado num dado momento, mas que será ampliado, transformado e revisto durante todo o trajeto.

			Esperamos que você aprenda tanto ao ler este livro quanto nós aprendemos ao escrevê-lo e revisá-lo.

			Maria Elci e Ivelise

			Janeiro de 2022

		


		
			Escolha e vocação – teorias da psicologia analítica 

			Ivelise Fortim1 

			Quando trabalhamos com orientação profissional, inevitavelmente nos deparamos com a pergunta: o que é a escolha profissional? Muitas teorias procuram buscar as respostas para essa pergunta, e muitas são as respostas encontradas. Existem teorias econômicas, sociais e psicológicas, mas as teorias mais atuais acreditam que a escolha é multideterminada. Ou seja, diversos fatores – psicológicos, sociais, econômicos – atuam na escolha de uma profissão. Para Bohoslavsky (1996), o orientador profissional deve aliar os conhecimentos das diversas instâncias que influenciam o sujeito, desde suas características pessoais até as instâncias familiares, educacionais e mercadológicas. Para Bohoslavsky, “um modelo dos problemas de orientação vocacional deve incluir variáveis sociológicas, econômicas e históricas” (1996, p. 52).

			Mesmo sabendo da multideterminação da escolha, cada orientador vocacional privilegia um tipo de abordagem em seu trabalho. Alguns privilegiam os determinantes psicológicos, e embasam suas teorias de escolha na visão que têm do indivíduo. Bohoslavsky (1996), por exemplo, que trabalhava com a estratégia clínica, centrou sua teoria no conceito de reparação de Melanie Klein. Mas a estratégia clínica permite que o orientador compreenda a escolha por meio de diversas teorias psicológicas. 

			Neste livro, temos como base a estratégia clínica de Bohoslavsky, mas utilizamos a psicologia analítica de C. G. Jung para compreender os processos de constituição da identidade vocacional/profissional e ocupacional. Se, por um lado, consideramos o processo de orientação como uma aprendizagem de escolha, por outro, nosso olhar sobre o indivíduo, o orientando, é um olhar atento à dinâmica psicológica apresentada, sem esquecer as dimensões socioeconômicas e educacionais. E a leitura dessa dinâmica é baseada na teoria da psicologia analítica de C. G. Jung, como um modelo de reflexão.

			Jung não se ocupou desse tema em particular, e são poucos os autores seguidores da psicologia analítica que formularam ideias sobre esse processo. No entanto, em Memórias, sonhos, reflexões, Jung relata seu processo pessoal de escolha profissional, suas dúvidas com relação à escolha de uma profissão, e a decisão pela medicina. É a partir desse relato que levantamos três conceitos considerados relevantes na questão da escolha profissional: a sabedoria do inconsciente, a teleologia da escolha e a questão do destino. Jung também desenvolveu o conceito de tipos psicológicos, muito utilizado por autores da psicologia organizacional.

			A psicologia analítica e a escolha profissional

			Segundo McCash (2017), parece haver muito pouco diálogo entre a psicologia analítica e o campo da orientação de profissão e das carreiras. Desde a década de 1960, houve cinco tipos de contribuições, do ponto de vista junguiano, para a área de carreiras: 1) teoria dos tipos psicológicos e teoria do ensino experimental; 2) carreira e mito; 3) caráter e chamado; 4) aplicações da psicologia analítica nos espaços organizacionais; e 5) desenvolvimento adulto. Dessa lista, destacaremos aqueles que estão voltados para os indivíduos que estão fazendo sua primeira escolha, a saber: os tipos psicológicos, a teoria do ensino experimental, carreira e mito, caráter e chamado. 

			Os tipos psicológicos de C. G. Jung

			Em seu livro Tipos psicológicos, Jung (1981) descreve dois tipos gerais de disposição psíquica, “que se distinguem pela direção dada a seus interesses e ao movimento da libido” (p. 386). A esses tipos ele denominou introversão e extroversão. No primeiro, a energia psíquica está voltada para o interior do indivíduo, seu mundo de ideias, sentimentos e abstrações. No segundo, a orientação da libido é para fora; é do mundo exterior que o indivíduo recebe sua energia e é para lá que desenvolve seus interesses. Jung definiu primeiramente os dois tipos de atitudes (extroversão e introversão), e em seguida estabeleceu quatro funções da consciência, que constituem dois pares de opostos: pensamento/sentimento e sensação/intuição. 

			Do mesmo modo que, para descrevermos a totalidade da terra, usamos os quatro pontos cardeais, existem quatro aspectos psicológicos na orientação psíquica. Jung (1981) diz: “Para orientar-nos, necessitamos de uma função que constate que algo é: a sensação; uma segunda função que estabeleça o que é: o pensamento; uma terceira função que decida se isso nos convém ou não, e se desejamos aceitá-lo ou não: o sentimento; e uma quarta função que indique de onde isso provém e para onde vai: a intuição” (p. 357).

			O processo de sensação constata essencialmente que algo existe; o pensamento vai dizer o que significa; o sentimento, qual é o valor dele; a intuição é o pressentimento sobre o “de onde” e o “para onde”. “A percepção pela sensação e a intuição, eu as denomino funções irracionais, porque se referem simplesmente ao fato acontecido ou dado. O pensamento e o sentimento, porém, enquanto funções judicativas, são racionais” (JUNG, 1981, p. 508).

			As funções de sensação e intuição são funções perceptivas, ou seja, como o indivíduo percebe o mundo, através dos cinco sentidos (sensação) ou através de uma síntese de percepções (a intuição). Pensamento e sentimento são funções judicativas, ou seja, avaliam o que se percebe do mundo. Essas funções são concebidas como pares de opostos e são esquematizadas num formato cruciforme, o que faz com que, se uma pessoa tiver uma predominância de uma função, consequentemente terá menos desenvolvida aquela que é oposta. Por exemplo, uma pessoa que tenha predominância de pensamento terá a função sentimento diminuída. Há também a função auxiliar, aquele outro eixo da cruz; em nosso caso, a função auxiliar pode ser a sensação. A pessoa terá então uma função predominante e outra que a auxilia.

			A tipologia junguiana baseia-se no cruzamento dessas quatro funções com as disposições extrovertida e introvertida, formando assim oito tipos psicológicos. Cada um desses tipos apresenta uma forma de ser, um estilo de viver e agir. 

			Em 1943, Katherine Cook Briggs e Isabel Myers, estudiosas da tipologia de C. G. Jung, criaram o primeiro conjunto de questões do MBTI, Myers-Briggs Type Indicator. Tinham como finalidade ajudar a identificar características adequadas para diferentes tipos de trabalho, numa época de guerra em que havia necessidade de pessoas, principalmente mulheres, competentes para os diferentes postos de serviços anteriormente ocupados por homens. À tipologia de Jung, elas acrescentaram mais um par de opostos que se refere à preferência na forma de viver, de fazer escolhas. Esse eixo, denominado julgamento e percepção, refere-se a formas de julgamento e reação diante da vida, sejam elas mais rígidas ou mais flexíveis, conforme a posição dessa gangorra. As autoras trazem modificações importantes à teoria original, especialmente nos conceitos de introversão/extroversão, e a introdução do novo eixo, julgamento/percepção. Segundo Zacharias (1995a, p. 118): “Isto pode ser de duas maneiras opostas, de modo a adaptar-se às circunstâncias da vida (percepção) ou tentando adaptar as circunstâncias àquilo que o indivíduo crê como correto (julgamento)”. 

			Contudo, segundo McCash (2017), a teoria de Myers e Briggs parece entrar em conflito com as ideias de Jung, que estava mais preocupado em desenvolver uma psicologia crítica e compreensiva do que uma psicologia caracterológica. Além disso, existe a questão da possibilidade da mudança dos tipos psicológicos ao longo da vida, defendida por Jung – ao passo que Myers e Briggs parecem acreditar que os tipos são imutáveis. 

			Zacharias elaborou em 1994 o teste QUATI (Questionário de Avaliação Tipológica), que procura não só especificar a qual tipo psicológico a pessoa pertence, como quais carreiras podem estar relacionadas a ele.

			Segundo Zacharias (1995a), as pesquisas demonstram haver uma correlação positiva entre escolha profissional e tipo psicológico. Em seu estudo, desenvolvido com integrantes da Polícia Militar da Cidade de São Paulo, Zacharias encontrou a predominância de um tipo psicológico na carreira policial. Para compreensão maior dos tipos psicológicos, recomendamos, além do próprio C. G. Jung, a leitura de J. J. Zacharias (1995a, 1995b, 2000), Myers Briggs (1995) e von Franz (1990).

			Segundo McCash (2017), a aprendizagem experimental (teoria do autor Krumboltz e Mitchell, 1996) é um tipo de abordagem que cita Jung vagamente, quando se utiliza de seus tipos psicológicos, entendendo que eles representam diferentes modos de adaptação ao mundo e que, portanto, podem ser aplicados à aprendizagem. O autor se baseia nos tipos psicológicos propondo um guia sobre educação. O principal eixo da tipologia seria o eixo introversão/extroversão, sendo que ele separa os processos de experiência concreta e experiência abstrata. As experiências de aprendizagem levariam a um tipo de abordagem com relação às tarefas na vida e a um tipo de visão de mundo. Essas aprendizagens, por sua vez, determinariam as escolhas de carreira. 

			Carreira como mito pessoal 

			McCash (2017), em sua revisão, também apresenta o autor Gothard, que em 1999 publicou um livro chamado Carreira como mito. O autor acredita que os sonhos de carreira representam mitos pessoais, baseado nas ideias de um grande arquétipo ou mito pessoal. O autor faz várias análises de casos. Ele também cita Stein (1992), que acredita que a carreira e a vida organizacional podem levar à constelação diversos papéis arquetípicos, como encontramos, por exemplo, nas figuras do herói, da grande mãe, bode expiatório, ou mesmo do curador ou do mentor. 

			Nessa perspectiva, cabe ao orientador profissional compreender qual é o mito pessoal do orientando, considerando as possibilidades que este tem de cumpri-lo, podendo mesmo ajudá-lo no seu processo de individuação.

			Vocação, caráter e chamado 

			Para Hillman (1997), a questão profissional é uma questão de vocação. Vocação entendida como chamado interno, sendo que todos nós nascemos com uma imagem que nos define. Para se referir a essa imagem interior, Hillman introduz o conceito de daimon, uma centelha da inteligência divina. Nessa perspectiva, todos nós teríamos uma singularidade que pede para ser vivida e que já está presente antes de acontecer. 

			Em O código do ser, ele desenvolve o que chama de teoria do fruto do carvalho. Segundo essa teoria, todos nascem com uma semente que carrega todas as possibilidades que vão se desenvolver ao longo da vida. Na semente está o carvalho, e essa semente, o daimon, se manifesta desde muito cedo na vida do indivíduo.

			Diz Hillman (1997): 

			cada vida é formada por sua imagem única, uma imagem que é a essência dessa vida e chama para um destino. Tal como a força do destino, essa imagem age como um daimon pessoal, um guia que se lembra de seu chamado. Os avisos do daimon fidelidade [...]. Está em descompasso com o tempo, descobrindo todos os tipos de falhas, brechas e nós no decorrer da vida – dá preferência a essas coisas. Tem uma afinidade com o mito, uma vez que é um ser mítico e pensa em termos míticos (p. 51).

			Considerando que o fruto do carvalho nos é dado, podemos questionar o destino e o livre-arbítrio. Pois, se tudo está escrito no fruto do carvalho, qual é o nosso poder de escolha? 

			Hillman procura responder a essa questão levando em conta a existência e a convivência desses dois aspectos paradoxais no próprio âmago do ser humano: o destino e a escolha pessoal. 

			O daimon tem um pré-conhecimento – talvez não de suas particularidades, porque não pode manipular os acontecimentos para fazê-lo combinar com a imagem e realizar o chamado. Portanto seu pré-conhecimento não é perfeito, mas sim limitado à significação da vida na qual ele está encarnado. “A teoria da semente afirma que cada um de nós é assinalado. A própria singularidade supõe uma semente única que caracteriza cada pessoa” (Hillman, 1997, p. 268). 

			Então vamos acabar com um erro típico: identificar a vocação apenas com um tipo específico de profissão, em vez de também com o desempenho de cada profissional. Este erro infelizmente vem com o próprio mito platônico, que enquadra as almas em profissões – Ajax, o guerreiro; Ulisses, o marido cansado de viagem que volta para casa. No mito, não há uma separação profunda entre a profissão de açougueiro, digamos, e a alma do açougueiro. A pessoa é o que faz, portanto, se tem uma atividade medíocre [...] é porque não foi chamada. Mais uma vez o erro, pois caráter não é o que se faz, mas como se faz. Cada açougueiro é diferente, porque cada um tem um daimon individual (p. 269).

			O daimon traria não só a vocação, ou seja, a habilidade para determinado tipo de atividade, mas com ele viria o como realizar-se nessa atividade, ou o como desempenhar-se nessa profissão. Dessa forma, todos teriam um daimon para ser descoberto, uma vez que ele não é relacionado a uma profissão específica, e pode ser entendido como o chamado do coração para desempenhar certa atividade ou viver um tipo de vida. “A vocação torna-se uma vocação para a vida, em vez de ser imaginada em conflito com a vida” (p. 272).

			A escolha profissional adequada, portanto, deveria identificar qual é esse chamado, e cumpri-lo; devemos nos tornar o que somos. Atender a esse chamado é imprescindível para uma escolha profissional adequada. 

			A escolha numa visão simbólica

			Whitmont (1990), falando sobre a abordagem simbólica na teoria junguiana, faz algumas considerações sobre o funcionamento da psique. Uma delas se refere ao fato de que é impossível conhecer a psique como realmente ela é; no entanto, pode-se descrever o comportamento humano, e observar o funcionamento da psique. 

			Como se expressasse aspectos de um padrão hipotético de significado, como se uma integridade potencial e abrangente estivesse organizando a ação das partes. Por exemplo, podemos reconhecer que um impulso autônomo ou um padrão de personalidade até então oculto tenha emergido e atuado como se tivesse por objetivo determinada ação que era significativa em relação à personalidade total. A hipótese mais básica sobre a psique humana com a qual lidamos aqui é então a de um padrão de totalidade que só pode ser descrito simbolicamente (p. 15).

			Esses impulsos podem atuar de diversas formas, entre elas na escolha profissional. Continuando com Whitmont (1990, p. 15-16):

			um rapaz cujo impulso não reconhecido é exercer grande poder sobre as pessoas pode querer tornar-se analista e ser capaz de dar todos os tipos de razões exemplares e conscientes para tal desejo. Se a natureza simbólica do seu impulso – isto é, adquirir poder sobre si mesmo mais do que sobre os outros – não for descoberta, sua influência será profundamente negativa. [...] Ou um estudante de ciências humanas pode repentinamente mudar seu campo de estudo para planejamento regional. É possível que seu impulso de “salvar” o mundo, de reorganizar e ordenar a sociedade, seja entendido como se expressasse sua necessidade interior de auxílio e organização. Se esta “escolha” de profissão é válida ou não no plano exterior, isso será descoberto na medida em que a escolha for vivida. Se ela for apenas simbólica de um estado interior não reconhecido, posteriormente encontrará obstáculos no mundo concreto. O estudante provavelmente será um planejador mais eficiente se perceber esse tipo de significado na sua escolha de profissão e se puder separar os dois esforços, apesar de talvez ter de analisar o problema em termos da forma com a qual ele vê o mundo exterior.

			Na visão de Whitmont, a escolha profissional pode expressar simbolicamente impulsos não reconhecidos dentro do indivíduo, impulsos inconscientes, que buscam um canal de concretização na vida da pessoa, que não tem consciência da real motivação de sua escolha.

			Esse autor refere-se provavelmente à atuação autônoma dos complexos que podem expressar-se na escolha da profissão. Consequentemente, para realizar uma escolha adequada, é necessário tornar conscientes os simbolismos implícitos em cada uma das carreiras pretendidas. Dessa maneira, busca-se uma escolha genuína e evita-se a atuação de um complexo. E deve-se considerar o simbólico de uma profissão para o orientando, e não o que o orientador pensa ser o simbolismo dessa mesma profissão. Se pensarmos em medicina, por exemplo, podemos pensar no complexo do curador, no entanto esse pode não ser o simbolismo que tem determinado orientando. E Medicina pode ser para ele uma profissão que lhe confira poder. Ou bombeiro para ser herói, ou simplesmente bombeiro para ter um emprego estável e respeitado na sua comunidade.

			A escolha profissional como uma vivência de sacrifício

			Gimenez (1995) vê a escolha como uma vivência de sacrifício; ela acredita que é possível usar esse conceito para explicar a dificuldade de um adolescente diante de sua escolha profissional. Segundo a autora, esse conceito a possibilita a compreensão da necessidade de, num momento de escolha, sacrificar diversas opções em favor de uma. Para ela:

			A pessoa que procura um atendimento de orientação vocacional está nos pedindo que a ajudemos a enxergar qual é o seu caminho nesse momento tão especial de sua vida, quando ela se vê diante de várias bifurcações. Durante toda a nossa vida, estamos diante de diferentes tipos de bifurcações que nos levam a fazer opção por um caminho e sacrificar os outros não escolhidos. Escolher é aceitar um sacrifício. Sacrificar nos lembra morte (p. 93).

			Gimenez (1995) esclarece que o conceito de sacrifício também possibilita introduzir a questão do inconsciente coletivo e da importância de dar espaço a essa dimensão, para que ocorra realmente uma escolha autêntica, que envolva a psique em sua totalidade. Nessa abordagem, parte-se do princípio de que a única pessoa que pode ter a resposta para a questão da escolha é ela mesma. Se a pessoa está em dúvida ou então ainda não sabe o que escolher, é necessário que procure a resposta dentro de si, no próprio inconsciente.

			Uma escolha adequada, portanto, é aquela que dá voz ao Self, a voz interior. Gimenez coloca que Jung acreditava que o desenvolvimento da personalidade em direção à totalidade exige fidelidade à própria lei; exige que a pessoa escolha o próprio caminho.

			Gimenez cita Wickes (1995), que escreveu o livro The Inner world of choice.

			Nesse texto, ela coloca a necessidade de vivenciar o sacrifício num sentido criativo, de entrega, que possibilita uma reconexão entre a consciência e o inconsciente, para que uma escolha adequada ocorra. Uma escolha apenas baseada no ego não é considerada adequada; ela tem de ter raízes na experiência do Self, tem de englobar a totalidade psíquica. (p. 72).

			O sacrifício, aqui, é considerado em vários níveis. Vai desde o sacrifício das possibilidades até o sacrifício de ilusões e estados emocionais antigos.

			Para Wickes (apud Gimenez, 1995), a escolha se daria por processos que são, em parte, conscientes, sendo a maioria inconsciente. Nesse sentido, a vivência do sacrifício se faz necessária, pois, para poder escolher, o Ego terá de sacrificar a ilusão de que a escolha passa somente pelos seus domínios. Com o sacrifício, vem a ideia de morte, e qualquer processo de morte é extremamente doloroso para o Ego, por seu caráter conservador. A autora relaciona a dificuldade de escolher à de lidar com a polaridade morte. Mas, para que se possa escolher uma coisa, é necessário sacrificar a outra possibilidade, para que haja um renascimento; ou seja, é um processo contínuo de vida–morte–vida.

			Para Gimenez (1995):

			Em cada fase da existência, a escolha entre vida e morte – dizer sim e dizer não – está sempre presente no dia a dia ou nas crises, quando estamos diante de cruzamentos decisivos que podem alterar o nosso padrão de vida. O momento de escolha profissional certamente pode ser considerado como um cruzamento decisivo desse tipo, um momento de crise (p. 97).

			O espaço da orientação profissional, portanto, é considerado como um ritual de iniciação, onde deve ocorrer o sacrifício da escolha e para a escolha.

			Para acessar essa sabedoria inconsciente, as técnicas utilizadas podem ser diversas: análise de sonhos, a caixa de areia, desenhos e entrevistas individuais, todas visando perceber os símbolos que brotam do inconsciente e o encaminhamento para a escolha profissional.

			Arquétipos e profissões

			Os autores Cunha, Xavier e Vidigal, no livro Na dúvida, ultrapasse (1997), apresentam arquétipos relacionados a profissões, e que são “tipos ideais de pessoas que têm a ver com os tipos de profissões” (p. 23). Explicando melhor:

			Arquétipos são tipos de pessoas. Só que, ao invés de serem descritos por apenas uma ou duas características, eles representam um número maior delas; na verdade, são uma síntese de diversos traços de personalidade, aptidões, interesses e valores, que formam um tipo ideal (p. 22).

			Os arquétipos profissionais são: 

			
					O mestre (profissões relacionadas à necessidade de aprender e ensinar); 

					O curador (profissões relacionadas a minorar o sofrimento e acalmar a dor, física ou psíquica – área da saúde, em geral); 

					O organizador (profissões em que a organização é indispensável, como biblioteconomia, ciências contábeis e atuariais);

					O direcionador de ideias (profissões como jornalismo, publicidade, relações públicas);

					O pesquisador da vida (profissões que, por meio da pesquisa, procuram desvendar o homem e a natureza); 

					O realizador (profissões que procuram concretizar as ideias: administração e as engenharias, de modo geral);

					O manipulador de números (profissões em que os cálculos são fundamentais); 

					O pesquisador da terra (profissões em que se procura entender o planeta terra e seu funcionamento);

					O protetor da vida (profissões ligadas à ecologia e ao cuidado com os animais);

					O buscador (profissões relacionadas a filosofia e religião);

					O comunicador (profissões ligadas a mídia e formas de comunicação);

					O artista: realizador do belo (profissões relacionadas às artes);

					O guardião da ordem (profissões relacionadas às leis e à ordem, como direito e carreiras militares);

					O empreendedor (profissões relacionadas à idealização de projetos e sua realização: administração e engenharias);

					O pensador (profissões que buscam compreender e fazer a reflexão sobre o homem e sua sociedade, como filosofia, ciências sociais, história);

					O atleta (profissões ligadas ao treinamento físico, como educação física e esportes). 

			

			Segundo esses autores, cada indivíduo tem um arquétipo predominante, e escolheria sua profissão de acordo com ele. Pode acontecer de se identificar com mais de um arquétipo, e o trabalho da orientação profissional é ajudá-lo a compor sua profissão. Da mesma forma, uma carreira pode incluir vários arquétipos. Por exemplo, Direito pode incluir os arquétipos: organizador, direcionador de ideias e o guardião da ordem. 

			A escolha de  C.G. Jung e três conceitos sobre a teoria da escolha

			C. G. Jung nasceu em 1875, na Suíça. Em sua autobiografia, Memórias, sonhos, reflexões (1963), ele conta a sua trajetória, tanto de vida pessoal como de vida profissional. Jung relata que, em toda a sua infância, ele sentia como se estivesse dividido em duas personalidades, que chamou de número 1 e número 2. Em suas palavras: 

			O jogo alternado de personalidades n. 1 e n. 2 nada tem a ver com a dissociação no sentido médico habitual. Pelo contrário, tal dinâmica se desenrola em todo o indivíduo. [...] As religiões se dirigem ao n. 2 do homem, o homem interior (1963, p. 52).

			No fundo, eu me sentia dois: o primeiro, filho de seus pais, que frequentava o colégio, era menos inteligente, aplicado, decente e asseado que os demais; o outro, pelo contrário, era um adulto, velho, cético, desconfiado e distante do mundo dos homens. Vivia em contato com a natureza, com a terra, com o sol, a lua e com as intempéries, diante das criaturas vivas e principalmente da noite, dos sonhos e de tudo o que Deus evocava imediatamente a mim (1963, p. 51).

			Para Jung, essas personalidades regiam sua vida, e quando ele chegou ao fim do colégio, os pais começaram a indagar que tipo de profissão ele iria seguir. Ele estava em dúvida entre dois campos: as ciências naturais (zoologia, paleontologia e geologia), e tudo o que se referisse à história da religião comparada (arqueologia greco-romana, egípcia e pré-histórica). 

			Nessa época, ignorava quanto essa minha escolha de disciplinas tão diferentes correspondia à minha dupla natureza: as ciências naturais, com seus antecedentes históricos, me satisfaziam devido a sua realidade concreta; a ciência das religiões atraía-me com sua problemática espiritual, que implicava a filosofia (p. 73).

			Quanto às influências familiares, Jung diz que seu tio mais velho o impulsionava para a teologia, uma vez que ele estava sempre atento às discussões filosóficas sobre Deus. Sobre o pai, diz que este lhe dissera, seriamente, que ele poderia escolher a profissão que quisesse, menos a de teólogo (profissão do próprio pai). O pai também trabalhou em um hospital psiquiátrico da Universidade da Basileia, e se tornou pastor especializado em casos psiquiátricos e debilidade mental. Cabe lembrar que, segundo Deirdre Bair (2006), o avô de Jung era um médico bastante ilustre na cidade, sendo que algumas pessoas o conheciam como o neto de Carl Gustav Jung I. O avô tinha doutorado em Medicina e Ciências Naturais. No ginásio, Jung era conhecido como “neto do Dr. Jung” (BAIR, 2006, p. 61).

			Os interesses de Jung continuavam divididos entre suas personalidades 1 e 2, e consequentemente ele não conseguia definir-se por nenhuma carreira. No entanto, Jung se deu conta de que não teria dinheiro para estudar fora da Basileia, o que o obrigava de certa forma a escolher as ciências naturais. Ele diz que a decisão de estudar ciências naturais também partiu de dois sonhos que teve. No primeiro sonho, ele caminhava através de uma floresta sombria ao longo do Reno. Chegando a uma pequena colina, começou a cavar e encontrou ossos de animais pré-históricos. O sentimento que teve, no sonho, era de que ele deveria se dedicar às ciências naturais. No segundo sonho, encontrava-se novamente na floresta, e 

			havia córregos e no recanto mais sombrio vi, cercado por espessas brenhas, um açude circular. Na água, emergindo em parte, distingui uma forma singular e muito estranha: era um animal redondo, multicolor e cintilante, composto de numerosas células pequenas [...]. Isso despertou em mim um desejo intenso de saber (p. 83).

			No entanto, a carreira de ciências naturais não era muito rendosa, e a família de Jung tinha poucas posses. De súbito, ocorreu-lhe a ideia de que poderia fazer medicina. Jung achou estranho não lhe ter ocorrido essa ideia antes, uma vez que o avô era um grande médico. Pensou que a especialidade de Medicina começaria pelo estudo das ciências naturais, e assim não ficaria tão frustrado. Por ter poucas posses, conseguiu uma bolsa junto à universidade e entrou no curso de medicina.

			Jung parece ter se decidido a partir de seus sonhos, que ele sempre respeitou. Segundo ele, seu processo de escolha era uma tentativa de verificar qual personalidade prevaleceria: a 1 ou a 2. Era impossível, na época, enxergar como ele poderia conciliar as duas personalidades. Ora ele pendia para uma, ora pendia para a outra. A realidade acabou fazendo-o optar pela n. 1, uma vez que ele não teria meios de manter-se numa faculdade de filosofia, que era distante da Basileia.

			Mas essa escolha não foi a resolução do conflito, na época da decisão. Aparentemente, é como se a escolha pela medicina não refletisse nenhuma das duas personalidades dele. No entanto, a vida futura de Jung vai lhe dizer o contrário: ele escolheu justamente a profissão em que poderia conciliar suas duas personalidades. Pois na medicina ele estudou a ciência: contentou a n. 1, com as necessidades prementes da vida e de ter de sustentar a família, após a morte do pai; e, muito mais adiante, pôde interessar-se por psiquiatria, o que contentaria a n. 2. Sua teoria sobre o homem, a psicologia analítica, expressa justamente a integração das duas personalidades: é a aproximação da ciência e dos estudos sobre filosofia e religião.

			Jung parece justificar sua escolha profissional como uma tentativa de agradar aspectos seus interiores, as personalidades que ele mantinha dentro de si. Mas, ao mesmo tempo, era uma escolha com pés bem fincados na realidade e nas influências familiares. Segundo Bair (2006):

			No caso de Carl, a decisão de se tornar médico dependeu de outros critérios, além do simples desejo. Em primeiro lugar estava a questão do dinheiro, já que Paul teria de lutar sozinho para pagar a inscrição dele na universidade, além dos muitos treinamentos médicos que viriam a seguir. E ele teria de ir para a Universidade da Basileia, porque sua família não poderia pagar as taxas em outro lugar, e muito menos o transporte e a moradia. Para garantir que Carl frequentasse até mesmo a Basileia, Paul teve que encaminhar aos dirigentes da universidade a petição de uma bolsa generosa, válida para todos os anos, desde que Carl obtivesse boas notas e conduta adequada. Ele não contou isso ao filho até que a bolsa fosse concedida, então o jovem ficou envergonhado pela ação do pai, porque achou que o ato exporia, ao encapsulado segmento da sociedade da Basileia no qual eles eram conhecidos, a extrema pobreza da família (p. 61).

			Jung formou-se médico e com a medicina veio a psiquiatria, e num momento posterior, sua ligação com Freud, a psicologia e a construção da psicologia analítica. Depois de tudo o que realizou, Jung voltou seus olhos para trás e pôde fazer outra análise de suas escolhas; na verdade sobre sua carreira como um todo. E é nessa reanálise que ele vai destacar um conceito importante: o destino. Jung considerava que sua vida, sua escolha profissional, sua teoria sobre o homem, foram parte do seu destino.

			Em suas palavras, “Todos os meus escritos são, de certa forma, tarefas que me foram impostas de dentro. Nasceram sob a pressão de um destino. O que escrevi transbordou de minha interioridade” (JUNG, 1963, p. 194).

			Jung considerava sua história como “a de um inconsciente que se realizou”. “Eu era responsável e de mim dependia o curso do meu destino. [...] pressentira desde o início a singularidade do meu destino: o sentido da minha vida seria cumpri-lo” (p. 54).

			Quando analisamos uma biografia, analisamos uma narrativa, uma crença pessoal do sujeito de como sua escolha foi feita. Independentemente de como Jung realmente fez sua escolha, sua crença e sua reflexão ao final da vida mostram como ele entendia os processos. Será que essas reflexões sobre a escolha de Jung poderão nos fornecer um modelo de compreensão acerca do processo da escolha profissional?

			A primeira hipótese levantada é a de que um dos componentes importantes para a questão da escolha profissional parece encontrar-se no interior do indivíduo, uma vez que Jung volta-se para suas personalidades e para seus sonhos como guias no momento da decisão profissional. Ou seja, ele considera a sabedoria inconsciente, que deve ser respeitada e ouvida no que tange à questão da escolha profissional. Essa sabedoria se manifestaria de diversas maneiras, entre elas os sonhos, que podem aparecer como sinais indicativos do que pretende o inconsciente.

			A partir dessa análise, proponho três conceitos importantes a serem abordados: a sabedoria do inconsciente, a teleologia da escolha e a questão do destino.

			A sabedoria inconsciente 

			Jung apresenta a concepção de uma inteligência existente no inconsciente. Essa inteligência, ou sabedoria interna, provém do Self, e procura nos conduzir sempre em direção à realização total da personalidade; é o processo de individuação. Para Whitmont (1990, p.195):

			 O modus operandi do Self pode ser comparado ao centro de um campo de energia que tem o objetivo de realizar um padrão de personalidade e de vida que, como potencialidade, é dado a priori. Podemos compará-lo a uma integridade alcançada individualmente, um objetivo da evolução. O ego surge, então, não como fabricante da personalidade, mas como um executor relativamente subordinado de um plano conscientemente pré-especificado, um plano que vai além das metas e valores conscientes do ego e que pode até mesmo contradizê-los.

			Também para Gimenez (1995) o inconsciente tem sua sabedoria interna, que nos guia para onde possamos conciliar nossos interesses e questões pessoais para uma melhor escolha, dentro do propósito do Self. 

			Wickes (apud Gimenez, 1995) destaca a atuação do mundo arquetípico nos processos de escolha, esteja o indivíduo consciente ou não deste fato; pois a consciência sempre será limitada em relação ao inconsciente.

			Quanto mais claramente o homem consegue discernir o significado essencial da aparição do arquétipo em relação ao tempo e ao lugar onde se encontra, melhor o indivíduo pode dizer que escolhe do seu próprio jeito de ser. Lentamente ele descobre que, por baixo do conflito, corre uma força criativa que trabalha por ele ou contra ele, conforme ele entra ou foge do conflito. Esse objetivo criativo deve ser vivido por cada homem, através do encontro cada vez mais consciente com os fatores, primordiais e presentes, que se movem em sua psique (p. 94). 

			Gimenez (1998) acredita que, para ocorrer uma escolha verdadeira, é necessário ouvir o outro dentro de si. Esse outro não é senão o Self, aquela parte do inconsciente que sabe para onde conduzir a personalidade, e que chamamos de sabedoria interna. Mas como essa sabedoria se manifesta? Como ela opera na questão da escolha? 

			A teleologia da escolha

			Essa sabedoria, uma vez que faz parte do inconsciente, não está sujeita aos limites de tempo-espaço usuais. É característica do inconsciente a atemporalidade. Sobre isso, Jung diz: 

			Os resultados da experimentação2 com o fator tempo apontam para uma relatividade psíquica do tempo, visto que se trata de percepções de acontecimentos que ainda não ocorreram. Em tais circunstâncias, parece que o fator tempo foi eliminado por uma função psíquica, ou melhor, para uma disposição psíquica que é capaz de eliminar também o fator espaço (1971, p. 12).

			O conceito de espaço e tempo é exclusivo da consciência, não pertencendo ao domínio do inconsciente, onde tais barreiras não existem. A psique capta, portanto, presente, passado e futuro, e todas as variáveis interagem no comportamento humano.

			Para Jung (apud Gorresio, 2005, p. 124): “Por mais incompreensível que isto pareça, nós nos vemos, afinal, forçados a admitir que há, no inconsciente, uma espécie de conhecimento ou ‘presença’ a priori de acontecimentos, sem qualquer base causal”.

			Podemos colocar que, devido à atemporalidade, o Self conhece a finalidade daquela vida, daquele indivíduo, sendo a escolha profissional parte integrante desse propósito. Assim, os eventos acontecem relacionados tanto ao passado quanto ao futuro, e operam tendo em vista determinada finalidade.

			Dessa forma, trazemos uma variável para a explicação da escolha profissional. Ela é determinada, ao mesmo tempo, pelo passado e pelo futuro. Portanto, ela não é apenas causal (causa-efeito), mas também tem caráter atemporal no sentido de que é determinada pelos eventos futuros, contidos no inconsciente. 

			As explicações psicanalíticas são causais, ou seja, as pessoas escolhem a profissão pela sua história de vida passada. Nessa linha, encontra-se Bohoslavsky (1996, p. 73), que admite que a escolha tem caráter reparatório, ou seja, escolhe-se para reparar objetos internos danificados. “A escolha da carreira mostraria a escolha de um objeto interior a ser reparado. Isso significa que a carreira seria uma resposta do Ego (o invocado) a um objeto interior danificado.”	

			Na abordagem junguiana, esse componente é reconhecido como tal, mas não se configura como a única determinante no processo de escolha, sendo Hillmam (1997) um dos teóricos que desenvolvem a concepção teleológica da escolha.

			Hillman apresenta o caso de Manolete, famoso toureiro espanhol. Manolete era um menino franzino, tímido e medroso. Quando adulto, tornou-se um bravo e destemido toureiro. Segundo Hillman (1997), uma abordagem psicológica pode ler este fato da seguinte maneira: a bravura de Manolete seria uma compensação por sua fraqueza infantil. Na abordagem junguiana, entretanto, o inconsciente de Manolete já teria captado os perigosos touros que ele enfrentaria, e portanto já os temia na infância. Pois para Jung (apud Gorresio, 2005, p. 133): “A psique humana é somente em parte algo passado e, como tal, sujeito ao ponto de vista causal. [...] A psique de cada momento é, por um lado, o resultado e a culminância de tudo o que foi – como se vê do ponto de vista causal – e, por outro, é a expressão do devir” .

			Para exemplificar melhor o aspecto teleológico da escolha, trazemos um conto sufi, relatado em Spaccaquerche (2015), sobre uma jovem chamada Fátima que morava no Oriente. 

			Fátima, a fiandeira

			Numa cidade do mais longínquo Oriente vivia uma jovem chamada Fátima, filha de um próspero fiandeiro. Um dia seu pai lhe disse: “Filha, faremos uma viagem, pois tenho negócios a resolver nas ilhas do Mediterrâneo. Talvez você encontre por lá um jovem atraente, de boa posição, com quem possa se casar”.

			Iniciaram, assim, a viagem, indo de ilha em ilha; o pai cuidava de seus negócios, e Fátima sonhava com o homem que poderia vir a ser seu marido. Mas um dia, quando se dirigiam para Creta, armou-se uma tempestade e o barco naufragou. Fátima, semiconsciente, foi arrastada pelas ondas até uma praia perto de Alexandria. Seu pai estava morto, e ela ficou inteiramente desamparada.

			Podia recordar-se apenas vagamente de sua vida até esse momento, pois a experiência do naufrágio e o fato de ter ficado exposta às inclemências do mar a tinham deixado completamente exausta e aturdida.

			Enquanto vagava pela praia, uma família de tecelões a encontrou. Embora fossem pobres, levaram-na para sua humilde casa e ensinaram-lhe o seu ofício. Desse modo, Fátima iniciou nova vida e, em um ou dois anos, voltou a ser feliz, reconciliada com sua sorte. Porém, um dia, quando estava na praia, um bando de mercadores de escravos desembarcou e levou-a, junto com outros cativos.

			Apesar de ela lamentar amargamente seu destino, eles não demonstraram compaixão alguma: levaram-na para Istambul para vender como escrava. Pela segunda vez o mundo da jovem ruiu.

			Mas quis a sorte que, no mercado, houvesse poucos compradores na ocasião. Um deles era um homem que procurava escravos para trabalhar em sua serraria, onde fabricava mastros para embarcações. Ao perceber o ar desolado e o abatimento de Fátima, decidiu comprá-la pensando que poderia proporcionar-lhe uma vida um pouco melhor do que teria nas mãos de outro comprador.

			Ele levou Fátima para casa com a intenção de fazer dela uma criada para sua esposa. Mas, ao chegar em casa, soube que tinha perdido todo o seu dinheiro quando um carregamento foi capturado por piratas. Não poderia enfrentar as despesas que lhe davam os empregados, e assim ele, Fátima e sua mulher arcaram sozinhos com a pesada tarefa de fabricar mastros.

			Fátima, grata ao patrão por tê-la resgatado, trabalhou tanto e tão bem que ele lhe deu a liberdade, e ela passou a ser sua ajudante de confiança. E os negócios prosperaram. Assim, ela chegou a ser relativamente feliz em sua terceira profissão.

			Um dia ele lhe disse: “Fátima, quero que vá a Java como minha representante, com um carregamento de mastros; procure vendê-los com lucro”.

			Ela então partiu. Mas quando o barco estava na altura da costa chinesa, um tufão o fez naufragar. Mais uma vez Fátima se viu jogada como náufraga em um país desconhecido. De novo chorou amargamente, porque sentia que nada em sua vida acontecia como ela esperava. Sempre que tudo parecia andar bem, alguma coisa acontecia e destruía suas esperanças.

			“Por que será”, perguntou pela terceira vez, “que, sempre que tento fazer alguma coisa, não dá nada certo? Por que devo passar por tantas desgraças?”

			Como não obteve resposta, levantou-se da areia e afastou-se da praia.

			Fato era que na China ninguém tinha ouvido falar de Fátima e seus problemas. Mas existia a lenda de que um dia chegaria certa mulher estrangeira capaz de fazer uma tenda para o imperador. Como naquela época não havia ninguém na China que soubesse fazer tendas, todo mundo aguardava com ansiedade o cumprimento da profecia.

			Para ter certeza de que a estrangeira, ao chegar, não passaria despercebida, uma vez por ano os sucessivos imperadores da China costumavam mandar seus mensageiros a todas as cidades e aldeias do país pedindo que toda mulher estrangeira fosse levada à corte.

			Exatamente numa dessas ocasiões, esgotada, Fátima chegou a uma cidade costeira da China. Os habitantes do lugar falaram com ela através de um intérprete e explicaram-lhe que ela deveria ir à presença do imperador.

			“Senhora”, disse o imperador, quando Fátima foi levada até ele, “sabe fabricar uma tenda?” “Acho que sim, majestade”, respondeu a jovem.

			Pediu cordas, mas eles não tinham. Lembrando-se dos seus tempos de fiandeira, Fátima colheu linho e fez as cordas. Depois pediu um tecido resistente, mas não tinham do tipo que ela precisava. Então, utilizando sua experiência com os tecelões de Alexandria, fabricou um tecido bem forte, próprio para tendas. Percebeu que precisava de estacas para a tenda, mas não existiam no país. Lembrando-se do que lhe ensinara o fabricante de mastros em Istambul, Fátima fez as estacas. Quando estas estavam prontas, ela puxou pela memória, procurando lembrar-se de todas as tendas que tinha visto em suas viagens. E uma tenda foi construída.

			Quando a maravilha foi mostrada para o imperador, ele se prontificou a satisfazer qualquer desejo que Fátima expressasse. Ela escolheu morar na China. Tempos depois, casou-se com um belo príncipe, com o qual viveu, rodeada por seus filhos, muito feliz até o fim de seus dias. Através dessas aventuras, Fátima compreendeu que o que em cada ocasião lhe tinha parecido ser uma experiência desagradável acabou sendo parte essencial para sua felicidade.

			Esse conto, bem como a análise da escolha de Jung, mostram como o Self tem um propósito, e conduz a pessoa por vários caminhos antes de concretizar seu objetivo maior. No entanto, a compreensão do propósito não acontece durante o processo inicial da vida, mas só depois da primeira metade da vida, pelo menos. Como diz von Franz (2007), o tapete que tecemos durante a vida só pode ser apreciado quando já muito dele foi tecido. Aí podemos perceber seu desenho. Diz ela: “Nós constantemente construímos nossas vidas através de nossas decisões de Ego, e é somente na velhice, quando olhamos para trás, que compreendemos que tudo correspondia a uma espécie de plano” (p. 88).

			Desse modo, o olhar da psicologia analítica é voltado principalmente para o sentido da escolha, para a função dessa escolha no processo de vida do indivíduo.

			Quando a abordagem é causal, não se consegue perceber o sentido de tantas peripécias na vida de Fátima e de Jung, e de tantos outros que quisermos analisar. No entanto, suas escolhas têm sentido se observarmos seu significado e o propósito de suas vidas.

			Voltando nossos olhos para os orientandos que atendemos, é importante que o indivíduo perceba que aquela escolha é a primeira de uma série, e que ele vai continuar escolhendo a vida toda. Somente depois de algum tempo é que essas escolhas começam a se integrar e mostrar seu sentido. É como se o inconsciente trouxesse para o indivíduo a oportunidade de várias escolhas, em que cada uma delas terá seu papel na construção do objetivo último: a expressão de suas potencialidades e anseios na forma mais integrada que lhe for possível.

			O destino 

			O inconsciente age “como se” tivesse um objetivo mais adiante, e dá sinais desse objetivo ao longo da vida do sujeito. A dificuldade está em compreendermos esses sinais que o inconsciente envia à consciência. Esses sinais podem ser expressos em sonhos, ou nos acontecimentos da vida do indivíduo desde sua infância. 

			Por que o objetivo de Manolete eram as touradas, o de Fátima, a tenda do imperador, e o de Jung, a psicologia analítica?

			Esse objetivo do Self pode ser considerado de diversas maneiras, mas expressa sempre a mesma ideia. Para Hillman (1997), esse objetivo é dado pelo daimon que nos acompanha, e que foi escolhido por nós antes de nascermos. Com ele viria o chamado, a vocação para desempenhar determinada atividade. Para esse autor, esse objetivo faz parte da semente que carregamos e que se desenvolverá ao longo da vida, se nos dispusermos a isso.

			Esse objetivo também pode ser visto como uma das metas do processo de individuação. O que são essas metas? Seriam o destino?

			O conceito de destino baseia-se na noção do mito das moiras, segundo Gorresio (2005). Na mitologia grega, temos as moiras, três irmãs filhas de Zeus e Temis. São elas Láquesis, Cloto e Átropos. São chamadas também de parcas. Cada uma tem uma função específica sobre o destino de cada ser mortal e divino. Cloto é a fiandeira, aquela que tece o fio da vida; Láquesis é quem sorteia o lote, com as possibilidades e limites de cada um; e Átropos é quem determina o tamanho do fio da vida, e o corta.

			Segundo Gorresio (2005), cada ser tem sua parte, seu quinhão de vida, sua sorte, sua graça e desgraça, regidos pelas moiras. Seu destino é traçado por essa divindade. No mito, cada alma escolhe seu destino, o que costuma estar ligado a determinada profissão. Isso nos traria de volta ao conceito de vocação de Hillman (1997). Para Gorresio (2005, p. 126):

			Aqui cabe, ainda, mais uma observação quanto às condições inconscientes [...]: elas deixam margem a pensar sobre um destino, tanto como um lote predeterminado, que tende a realizar-se com o desdobrar da vida, como também abertura, aquilo que dá a possibilidade da atualização do lote.

			O conceito de destino, portanto, comporta dois elementos: o lote, que nos é dado, e a abertura para que possamos atualizá-lo. A moira é uma determinação que comporta em si mesma a abertura: é o limite oculto de cada ser, e é o que está aberto para vir a ser, mas que não se pode ver nem saber. “A moira, então, é a ordem do mundo, é a lei que determina os limites de cada ser humano ou divino. No entanto, não é uma força predeterminante que dita cada ação do homem, já que como filha de Caos também é abertura. A moira é uma determinação que comporta em si mesma a abertura” (p. 127).

			Isso porque, da perspectiva do inconsciente (espaço-tempo contínuo), o destino não pode ser um encadeamento de causas e efeitos; é uma pré-ordenação, ou uma constelação. Portanto, não é uma predeterminação de eventos, e sim um a priori que pode ou não ser realizado.

			Podemos pensar que cada orientando que nos aparece carrega um lote, ou um destino. Como ele deseja lidar com seu lote, se ele deseja ou não realizar este lote, ou como ele pretende atualizá-lo, são tarefas em que o orientador deve estar disposto a ajudar.

			Em busca de uma teoria de orientação profissional junguiana 

			As diferentes abordagens dos autores junguianos parecem convergir para a questão teleológica, da compreensão do significado das escolhas, para a integração Ego-Self, e condução para o processo de individuação. O propósito de cada indivíduo é ser fiel a si mesmo, e isso implica escolhas responsáveis.

			Na prática da orientação profissional, temos de levar em conta que o orientando está fazendo a primeira escolha de muitas, e que esta inclui aspectos psíquicos bastante determinantes, além da realidade do mundo externo.

			Essas considerações teóricas têm por finalidade auxiliar a reflexão sobre o processo de escolha. E perceber que sua amplitude vai muito além do mercado de trabalho, ou das variáveis psicossociais que estão presentes na vida do orientando.

			Vocação e destino são dois conceitos que encerram em si mesmos a possibilidade da abertura; afinal, escolher é sempre um exercício de liberdade e não se pode perder esse ponto de vista. Deve-se ter presente que as polaridades coexistem. Assim, destino e livre-arbítrio contribuem para a escolha. Ao mesmo tempo que o sujeito carrega um lote, ele carrega também seu livre-arbítrio. Este é, sem dúvida, o principal paradoxo da escolha profissional. 

			Tem de se ter a humildade, portanto, de respeitar a sabedoria inconsciente, e estar ciente de que muitas vezes a escolha feita aos dezessete, dezoito anos é a primeira de um processo que se desenrolará por toda a vida do indivíduo.

			Hillmam (1997) acredita que brincadeiras na infância podem ser dicas do lote que está por se realizar. Essa observação, bem como a retomada desses dados, pode ser de ajuda no processo de orientação.

			Gimenez (1998) já apontava as técnicas expressivas como meio de viabilizar a expressão da sabedoria interna. Desenhos, caixa de areia são técnicas em que o inconsciente pode se expressar e trazer grandes dicas sobre a escolha profissional.

			Estas são algumas reflexões sobre os aspectos psíquicos da escolha. A escolha profissional é um agir no mundo que parte não só das influências e pressões sociais a que o indivíduo está sujeito, mas também do seu mundo interior, de suas motivações, traços de personalidade e do direcionamento de sua energia psíquica.
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